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Uma nave alienígena cai em Minas Gerais e é encontrado por nosso herói e sua esposa... 

Com a nave, viajar pelo espaço se tornou possível... e o encontro com outros seres, também!

Criar e treinar uma tripulação para dirigir a nave não é tarefa fácil considerando o atrasado estágio de evolução do nosso planeta em relação aos alienígenas. Mas é feito! 

Aventura,  suspense,  viagens  espaciais,  tudo  misturado  a personalidade e fatos reais do nosso tempo. O que é real e o que é ficção, vai caber ao leitor atento descobrir.
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No livro anterior, “A Terra ameaçada”,  vimos como nosso herói ajudou os alienígenas caídos em Minas Gerais e, com a morte de toda a tripulação deles, herdou magnífica nave estelar. 


Neste  livro,  uma  raça  de  insetos  do  planeta  Owadys  de  outra galáxia,  chega  perigosamente  perto  da  Terra  em  busca  de hominídeos para servirem de alimento. A raça é carnívora e muito violenta. A Nave Estelar BRASIL se vê envolvida em sua primeira luta nos confins da galáxia...  

E não foi a única batalha no espaço. Porém, criam uma colônia no planeta distante e encontram uma criatura inteligente e poderosa... 
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Nos  livros  anteriores,  “A  Terra  ameaçada”  e  “A  Frota estelar”  vimos  o  nascimento  do  nosso  planeta  inserido  no concerto  de  mundos  desenvolvidos  em  outras  galáxias.  Viagens espaciais, combates mortais, o reconhecimento de outros mundos em  nossa  existência  e  capacidade  são  contados  neste  eletrizante livro.  

Como  nos  anteriores  o  leitor  fica  preso  nos acontecimentos e nas surpresas do desenrolar da narrativa. A Terra evolui, constrói seu Estaleiro Espacial e sua primeira nave fruto da tecnologia de mundos da Nebulosa de Andrômeda. Embaixadores  de Andrômeda  e Antares  vem viver  na  Terra  e são  apresentados na ONU. Mas os perigos continuam sempre à espreita... 
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O tempo corre, não passa apenas. Dizem que o tempo voa. Mas a vidinha  mais  ou  menos  no  planeta  Terra  não  muda.  A  Frota Estelar  não  se  envolve  nos  problemas  daqui  e  a  Base  na  Terra continua em franco desenvolvimento com a construção de naves no Estaleiro Espacial com recursos de EUA, Alemanha, França e Japão.  É  hora  de  visitar  novos  mundos,  explorar  riquezas  e estender as fronteiras do conhecimento humano. 

A  Nave  Estelar  BRASIL  segue  para  um  lado  do  espaço  e  a CERRADO,  para  o  outro.  Acompanhamos  esta  última  nas batalhas,  raptos  e  um  sem  número  de  mistérios  e  aventuras cativantes...  
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Capítulo 1 

A chegada  

“A sua vida só vai para a frente depois que você se desapega das pessoas que te levam pra trás...”  

 Caio Fernando Abreu 



Deco preenchia os cinco cilindros da Sala de Teletransporte com um GC  (3  homens)  e  dois  robôs.  Despachou  um  grupo  e  em  seguida outro.  Lá  realmente  não  encontraram  resistência,  mesmo  porque, quem aparecia na frente era o homem de aço de dois metros e um olho só... Inútil tentar resistir aos reflexos rápidos de uma máquina. 

Alguns  homens  verdes  estavam  feridos  e  os  demais,  tentavam reparar  os  estragos  e  apagar  os  focos  de  incêndio.  Estavam  no alcance  do  meu  intercomunicador  subcutâneo  e  troquei  ideia  com Juliano  e  Rodney,  os  comandantes  dos  Grupos  de  Combate. 

 Queria ver  se  a  nave  tinha  condições  de  nos  acompanhar,  pois  era  de  alta tecnologia já que conseguia chegar tão longe de seu quadrante.

Pedi que eles selecionassem os técnicos de máquinas e pilotos para nos acompanharem e o restante, mandasse de presente para a nave atacadas  por  eles.  

Conversei  com  o  capitão  Maxutti  e  eles  não  dominavam  o  teletransporte.

  Deco  embarcou  na  nave  auxiliar  01  e mandou  a  Sala  de  Teletransportes,  enviar  de  cinco  em  cinco Salteadores  Espaciais  da  nave  apresada  para  o  hangar  onde  ele estava  com  dois  robôs. 
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 A  turma  ia  chegando,  sendo  algemada  e colocada  na  pequena  nave.  Couberam  dez.

  Os  cinco  restantes ficariam para nos acompanhar na viagem de volta. Deco saiu com a 01 em direção à nave de Gutt. (Explorando o Espaço, Nota do Autor) 


Chamei a Engenharia e mandei que enviassem técnicos não só para ajudar  nos  reparos  como  para  aprender  e  manobrar  a  nave  dos Salteadores  na  viagem  de  volta.

  Não  ia  confiar  os  controles  aos inimigos que podiam ter armadilhas.

Deco  também  não  perdeu  tempo  na  nave  do  planeta  Gutt. 

Estávamos querendo voltar para casa e uma visita ficaria para outra oportunidade. 

 Conversei com o capitão, explicando a nossa pressa e ele  passou  as  coordenadas  de  seu  mundo  para  que  o  visitássemos em outra ocasião, o que prometemos.

 Eles terminaram os reparos, se despediram e partiram.

 Nós já estávamos em condições também de seguir  viagem  depois  de  mais  uma  hora.

  As  peças  de  reposição  dos propulsores  eles  tinham.  Alguns  relés  queimados  não  tinham  o suficiente e sintetizamos e copiamos aqui na CERRADO.
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O Comandante Egas estava a bordo com uma equipe de engenheiros e informou  que  iria  fazer  alguns  testes.  

Um  salteador  quis  bancar  o engraçadinho  e  quase  teve  seu  braço  arrancado  pelo  robô  que  o levantou  do  chão. 

 Os  demais  não  quiseram  brincadeiras  com  as máquinas de um olho só.

 Nosso pessoal saiu em meio impulso e logo desapareceu  em  velocidade  maior. 

 Ficamos  parados  e  aguardando de olhos e ouvidos nos sensores até que voltassem.

A nave apresada aparentemente tinha velocidade maior que a nossa de  fator  9.5,  pois  perseguiram  no  hiperespaço  e  alcançaram  a  nave de Lerer que era igual a esta, um pouco menor.

 Isso nos interessava estudar. 

 Combinei  com  Egas  que  iríamos  em  velocidade  Ultra-luz fator  4  para não  forçar  e  ver  o  desempenho  dela  nas  primeiras  dez horas. 

 Depois, já no espaço normal, decidiríamos o resto da viagem e assim, mergulhamos novamente no hiperespaço, em direção à nossa casa. 
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Mais  alguns  saltos,  já  em  velocidade  maior  e  em  dois  dias  nos aproximamos do nosso conhecido Sol.

Logo  estávamos  cruzando  com  Marte  que,  por  tanto  tempo  que estávamos longe de casa, pareceu mais belo do que nunca...

Engraçado que sempre ou quase sempre, cruzávamos com Marte ou Vênus  e  jamais  demos  importância  a  eles  e  hoje,  já  com  a  Ponte cheia  dos  convidados,  os  três  kozovitas  e  a  ikediana,  o  planeta vermelho chamava tanto a atenção...

Ficamos assim observando-o até que desapareceu de nossas telas... 

Logo passamos no través da nossa Lua e com orgulho apresentamos a  nossa  Terra  que,  quem  sabe,  passaria  a  ser  o  novo  lar  deles também.

 E como era bonita com seus mares e coberta de nuvens... 

Pedi  que  o  piloto  diminuísse  bem  a  velocidade  ao  se  aproximar  do Estaleiro  Espacial  que  pairava  sobre  nosso  belo  planeta. 
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Dava  para ver  a  nave  JAPÃO  em  sua  doca,  praticamente  pronta.  

As  demais docas estavam vazias e ordenei parada total. 

Pedi  uma  ligação  com  Lerer,  o  Comandante  da  Base  da  Terra  que incluía em seus domínios tanto o Shopping gigante como o Estaleiro Espacial. 

 Quando  o  belo  negro  de  2  metros  de  altura,  250  anos  e muito simpático e querido de todos apareceu na tela já veio com um sorriso contagiante! 

 - Sabia que não ia aguentar muito tempo longe de mim, falou e caiu na  gargalhada.

Com  dois  cérebros,  assimilou  com  facilidade  o  jeito brincalhão e irreverente dos cariocas. 

 -  É  verdade,  amigão.  Não  consigo  viver  longe  de  você...  Pode autorizar  minha  docagem?  Acho  que  entrei  em  tantas  batalhas  que preciso de uma recauchutagem.

 - Não acredito que precise, mas excesso de cautela e caldo de galinha não fazem mal a ninguém.

(onde será que aprendeu sobre caldos de galinha, pensei?).

  - Chame o Comandante Emerson e combine, disse desligando.

  Pelo visto estava com pressa de alguma coisa. 
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Pedi uma ligação com o Chefe do Estaleiro e quando Emerson surgiu na tela, pedi que indicasse em qual doca devia ancorar.

 Ele disse que iria mandar um sinal rádio e que desligássemos a propulsão que nos atracaria  pelo  raio  trator.

  Não  confiava  nesses  novos  barbeiros  do espaço, falou rindo.

E ficamos todos ali na Ponte assistindo a imensa nave sendo atraída vagarosamente para uma das docas do novo Estaleiro Espacial. 

Os  convidados  tanto  kozovitas  como  a  ikediana  se  viram maravilhados  pela  alta  tecnologia  terráquea  e  mal  sabiam  eles  o quanto  atrasado  ainda  ia  nosso  mundo,  com  lutas  por  poder, guerrinhas  sangrentas  e  a  última  moda,  terrorismo  islâmico  de fundamentalistas. 

E  nesses  três  meses  e  tanto  de  nossa  ausência  já  havia  novidades. 

Estava  eu  pensando  em  pedir  naves  auxiliares  emprestadas  para ajudar  no  desembarque  de  meus  tripulantes,  quando  vi  uma  nave comprida, diferente, se aproximar e atracar ao lado da doca.



 Depois me  informaram  que  era  um  ônibus  de  40  lugares,  criado  pelos técnicos  antarianos,  justamente  para  facilitar  esse  tráfego  entre  o espaço e a Base da Terra que só crescia.

Uma  figurinha  se  materializou  no  ar  e  pulou  para  o  colo  da Conselheira. 

 Deu  um  guincho  longo  para  chamar  a  atenção  e  logo, todos na Ponte “ouviram” em seus cérebros:

 - Como vocês demoraram!  O dentão de Lóris à mostra mostrava a sua satisfação.

  O  dente  à  mostra  para  o  pequeno  marsupial  nativo  do planeta Peregrino encontrado em Ameríndia representava o que era o abanar de rabos nos cães.






19  - 
Rota de colisão 



 - Lóris,  falei,  tenho uma importante missão para você.  Ele pulou para meu colo e prossegui.

 -  Trouxemos  uma  nave  dos  Salteadores  espaciais,  o  mesmo  que destruíram  a  nave  do  Embaixador  Lerer. 

Preciso  que  você  com  seus dons,  ajude  o  Comandante  Deco  nos  interrogatórios.  Quero  saber tudo sobre eles e onde se escondem. 

Lóris  de  um  salto  se  pôs  de  pé  diante  de  mim  e  com  seus  braços pequeninos, imitou uma continência.

 Com um guincho desapareceu. 

Acredito que fora procurar o Comandante Deco. 

 -  Ana,  pegue  uma  nave  auxiliar  e  vá  ver  seu  marido,  falei  para  a Conselheira.

 Eu tinha ainda providências a tomar. Apertei o botão no braço  de  minha  cadeira  que  abria  um  canal  de  comunicações  para toda a nave. 

 -  Atenção  CERRADO.  Aqui  é  o  Almirante.  Todos  os  Chefes  de Departamentos  e  Sessões  deverão  organizar  o  desembarque  de  seu pessoal. Férias de 30 dias.

  Os Chefes deverão apresentar aos técnicos do Estaleiro as condições de suas áreas e sugestões de manutenção. 

 Executar.  Para  o  desembarque  há  um  novo  ônibus  espacial  de  40 lugares.  E desliguei. 

 - Simões, assuma a nave e a prepare para entregar ao Comandante Emerson. Após a entrega, boas férias,  falei para o Imediato.

Minha  esposa  Juliana,  Lorena,  Kira  e  Hamond  de  Kozo  e  a  Doutora Tsui  de  Ikeda,  pedi  que  assim  que  estivessem  prontas,  me aguardassem na nave auxiliar 01 no hangar.

Deixei a Ponte ao comando do Imediato e fui até a Sala de Comando e  Controle  dizer  ao  Comandante  Deco  o  que  esperava  dos prisioneiros. 
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 Quero  ver  se  damos  um  basta  nesses  Salteadores  de alta  tecnologia  e  que  já  atacam  mundos  mais  distantes  do  que  a nossa terra em relação à galáxia de origem deles.

 Isso era um perigo para  a  nossa  navegação  que  mal  nascera.

  Lóris  já  estava  lá  e  disse minhas  ideias. 

 Dependia  do  que  conseguissem  tirar  dos  homens verdes prisioneiros. 

Fui para o hangar, Juliana estava de piloto, sentei-me ao lado dela na cadeira  de  copiloto  e  desembarcamos.

No  caminho  pedi  a  Juliana que  encontrasse  uma  casa  para  Kira  e  Hamond  que  poderiam hospedar  a  capitão  Lorena  nesse  pouco  tempo  que  passaria  entre nós.  

E  a  Ikediana,  no  momento,  vai  preferir  ficar  no  grande alojamento feminino onde não teria trabalho de ter de manter uma casa  para  uma  pessoa  só. 

 Ao  lado  do  grande  refeitório  com capacidade  para  5.000  refeições  por  turno,  o  que  ainda  não  fora alcançado  uma  vez  que  as  fábricas  eram  muito  automatizadas,  eu acreditava ser mais prático.

 No futuro, se a médica de bordo quisesse uma casa, era o que não faltava na Base.

Pedi  que  Ju  me  deixasse  à  porta  do  Centro  de  Administração.  

A Prefeitura original da Base teve seu prédio posto abaixo. 

Langer, filho de  Lerer,  mandara  construir  moderno  e  alto  edifício  já  prevendo futuras  expansões  e  lá  funcionava  além  da  Prefeitura,  uma  série  de outros  órgãos  de  administração. 

 O  nome  do  Edifício  era  Centro  de Administração  da  Frota  Estelar  e,  como  uma  das  novidades,  o 

Comandante Lau se mudara com toda a sua família do Rio de Janeiro para a Base. 

Tinha um andar inteiro no 20º andar, além de uma bela casa perto do lago. 

E eu queria trocar ideias com ele sobre Kira. 

Fui  primeiro  no  grande  gabinete  do  Comandante  da  Base,  o grizoniano que era também o Embaixador de seu mundo, para trocar ideias.

 Na entrada já pedi a secretária para checar se Lau estava no edifício e o avisasse que eu iria lá em seguida.

 Eu não precisava fazer relatórios, pois eram feitos e transmitidos diariamente.
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Lerer estava a par de tudo. 

Com detalhes e filmes, muitas vezes. 

 - Pensei que você ia querer uma grande parada de boas vindas depois de  tão  importante  expedição,  falou  o  negão  sorrindo  e  me abraçando. 

 - Acho que a turma estava no “bagaço” apesar de não quererem dar o  braço  a  torcer.  Daqui  a  30  dias,  estarão  com  saudades  das atividades e voltarão correndo. Acho que adrenalina e perigos viciam nossa vida.

Mal nos separamos do abraço e Lerer sentava-se em um grande sofá sinalizando para acompanhá-lo, Lau irrompe pela sala:  - Chega e nem me avisa, reclamou? 

 - Nem deu tempo, velho amigo. Mas acompanhou meus relatórios e deve adivinhar o que quero combinar com você.  Falei e antes que eu continuasse, cortou:  - Kira,  falou! 

 - Exatamente, e já que você está aqui, é bom que Lerer também ajude com sua opinião.

 -  Todos  lembram  que  os  berengueiros,  uma  raça  de  mercantes, estavam  querendo  autorização  para  visitar  a  Terra  incluindo  ela  na sua  rota  de  comércio.  Eles  vivem  em  um  mundo  que  pertence  ao sistema antariano.Comecei. 

 -  Nunca  gostei  da  ideia,  pois  nosso  mundo  é  atrasado  e  eles  logo burlariam  todos  nossos  controles  e  nem  imagino  o  que  aconteceria deles  fornecendo  armas  e  contrabandeando  coisas  para  potências beligerantes. Seria o caos que sempre conseguimos evitar.
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 -  Mas  agora,  no  mesmo  braço  Órion  de  nossa  Via  Láctea,  encontrei vários  mundos  que  não  dominam  a  velocidade  pelo  hiperespaço, limitados  à  velocidade  da  luz,  o  que  para  nós  é  seguro  dado  as imensas distâncias que separam nossos mundos. 

 Nós podemos ir lá e eles  não  podem  vir  aqui. 

  Em  termos  de  segurança,  melhor  não poderia  ser.

   E  acho  que  podemos  então  fazer  comércio  com  esses mundos.

  Afinal, só nossas naves poderiam viajar essas distâncias. 

E fui discorrendo minhas ideias e vendo os olhares e observações de aprovação  dos  dois.

  Falei  na  Kira  que  teria  um  papel  importante nesse  comércio  e  eles  estavam  a  par  de  seu  valor  pelos  relatórios. 

Lau disse que criaria um Departamento de Comércio Interestelar e a colocaria  de  Chefe  desse  Departamento. 

 Iria  acomodá-la  em  uma sala ou conjunto de salas um andar abaixo do seu.

Consultei o relógio. Eram onze da manhã, mas eu não queria marcar nada  para  o  almoço,  pois  tinha  ainda  coisas  para  fazer  e  eles trabalho. 

 Perguntei  se  à  noite  poderíamos  jantar  juntos,  quando apresentaria a kozovita.

 -  Claro  e  na  fazenda  dos  gaúchos,  pois  li  em  seus  relatórios  que contou mil vantagens para as convidadas, falou Lerer sorrindo. 

 -  Maravilha,  falei  eu.  Então  vou  deixá-los  trabalhar  e dar  uma  volta por aí para ver o que andaram aprontando na minha ausência.  

 - Vou contigo,  falou o grizoniano, que sempre tinha prazer juvenil no auge de seus 250 anos de mostrar seus feitos.
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Descemos até a garagem onde embarcamos no veículo voador dele. 

No caminho foi me explicando que ao ver as promoções que eu fizera em Ikeda, resolveu também promover alguns por merecimento, e o Tenente  Dennison  do  Galpão  B  era  um  deles.   

 Agora  era  Primeiro Tenente. 

 Ele  recebera  uma  comitiva  de  um  fabricante  de automóveis,  a  Audi,  que  não  fazia  parte  do  pool  de  montadoras alemães instaladas ali e gostou de suas ideias para os veículos alados. 

Seriam  carros  esportivos,  para  dois  lugares,  e  vendido  muito  caros, para  justamente  não  congestionar  os  espaços  das  cidades  de  uma hora para outra pela novidade.

 Grandes metrópoles como Nova York ou São Paulo já tinha gigantesca frota de helicópteros, pois grandes empresários não perdem tempo em congestionamentos.

 Estes serão nossos clientes preferenciais. 

Os projetistas desenvolverem um módulo de substituição do cilindro com a vareta de plutônio que funciona como combustível e deve ser trocado  anualmente,  de  forma  que  a  rede  credenciada  o  poderia fazer  normalmente  em  segurança.

  Lanternagens  e  consertos  outros com exceção da aviônica também.

 Neste caso da aviônica, só mesmo trazendo  aqui  e  no  nosso  Shopping  da  Frota  Estelar,  o  maior  da América Latina, tanto a Audi, como as anteriores Mercedes, BMW e VW,  já  estão  montando  grandes  lojas  para  vender  seus  modelos alados.

 Algumas polícias dos EUA e da Alemanha, já encomendaram seus
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